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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com Escolas e Universidades, como por exemplo o Colégio Objetivo,  Universidade Paulista,  
Unieuro, UPIS,  Uniplan,  Colégio e Faculdade Santa Terezinha, ALUB,  Unicesp - Faculdade Anhanguera (Antiga JK); 
- Facitec (Tag. Sul),- Fisk (Asa Norte) e outras. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos. 
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Assembleia 
Geral 

Convocamos os companheiros da Telebrás  para Assembleia Geral que acontecerá nesta 
quarta-feira, 11 de maio,  no auditório do Sinttel-DF, às 17h30 (em 1ª convocação) e 

às 18h30 (em 2ª convocação)  para avaliar e decidir sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho 2010 /2011 apresentada pela empresa. 

 

Depois de meses de um negociação dura, quando encontramos  desrespeito, indiferença e 
desinteresse por parte da Telebrás, não conseguimos obter uma proposta digna de ACT 
que os trabalhadores merecem e tem direito. A empresa ofereceu um reajuste ( 3,09%) 

que representa metade do índice de inflação (6,08%) o que, na prática, é uma diminuição 
dos salários reais da categoria. A empresa também ofereceu um reajuste de 10% no Vale 
Alimentação e Aux. Creche, mas negou quase todos os outros pontos da nossa 

extensa pauta de reivindicações.  
 

A empresa alega que o DEST (Min. Planejamento) não permite que a Telebrás mexa no 
ACT sob alegações de que é ‘’empresa pública’’; mas o mesmo DEST não interfere nos 
ACT`s do BB, CEF e Petrobás que também são públicas? Todos têm tido reposição de 

inflação e ganho real e por que só a Telebrás não? 
 

De toda a maneira, vamos ter que decidir se aceitamos o que a Telebrás 
nos oferece ou se continuamos a nossa luta por uma proposta melhor, seja 

através de Dissídio Coletivo, seja através de um movimento grevista.  
 

De todo modo, queremos registrar nossa decepção e nossa revolta com a postura da 
empresa e de seus dirigentes. Em vez de defender a empresa que dirigem e os seus 

trabalhadores, preferiram servir de capatazes e executores de uma política de arrocho 
salarial, que diminui e menospreza os companheiros da Telebrás.  


